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F A T O R    DE S E N C A D E A N T E    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fator desencadeante evolutivo é o ato, fato, situação, circunstância, expe-

riência ou acontecimento vivenciado pela consciência, de maneira individual ou coletiva, em am-

biente intra ou extrafísico, capaz de eclodir reciclagem intraconsciencial (recin), impulsionadora 

da evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo fator vem do idioma Latim, fator, “o que faz; autor; criador”, 

provavelmente através do idioma Francês, facteur, “aquele que faz”. Surgiu no Século XVIII.  

O primeiro prefixo des procede do mesmo idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. O segundo prefixo en deriva também do idioma La-

tim, en, “em; a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”. O vocábulo cade-

ia provém igualmente do idioma Latim, catena, “cadeia; laço; atadura; encadeamento”. Apareceu 

no Século XIII. A palavra encadear surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Fator indutor da evolução. 2.  Agente provocador de recin. 3.  Ponto 

de mutação evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas fator desencadeante evolutivo, fator desencade-

ante evolutivo compulsório e fator desencadeante evolutivo voluntário são neologismos técnicos 

da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Fator secundário à evolução. 2.  Fator corriqueiro da vida humana. 

3.  Acontecimento evolutivamente irrelevante. 

Estrangeirismologia: o turning point evolutivo; o punto de inflexión da reciclagem in-

traconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autorrecinologia Permanente. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões populares relativas ao tema: – O pulo do gato; a mão na 

roda; o cair da ficha; o caminho das pedras; a luz no fim do túnel; o divisor de águas; a virada 

de mesa. 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do dinamismo evolutivo; o holopensene pessoal da 

programação existencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; a vivên-

cia da pensenização multidimensional; o holopensene da cosmovisão. 

 

Fatologia: o fator desencadeante evolutivo; a associação de ideias; os acidentes enquan-

to pit stops estratégicos para refletir; a anestesia geral provocando parada cardiorrespiratória  

e posterior ressuscitação; a autocrítica construtiva; a escrita da autobiografia; as cirurgias repers-

pectivando os hábitos e objetivos de vida; o autenfrentamento da própria compulsividade; os cur-

sos da Conscienciologia desencadeando crises de crescimento; as dessomas de familiares exigin-

do reciclagens; o término do namoro sem futuro; o fim do casamento insustentável; as dores físi-

cas enfrentadas de maneira corajosa; as dores psicológicas analisadas com racionalidade; a expec-

tativa quanto aos resultados de exames médicos mediante suspeita de patologia grave; a decreta-

ção da falência financeira e a insegurança quanto à sustentabilidade futura; as dificuldades de de-

terminados relacionamentos grupocármicos; os filmes com mensagens impactantes favorecendo  

a autorreflexão; as heterocríticas recebidas gerando autanálises profundas; a qualificação para me-

diar conflitos e facilitar a pacificação entre os mediandos; os miniacidentes evitáveis; as neoideias 

registradas enriquecendo as gescons; a demissão do emprego na hora certa; as perguntas inteli-

gentes e desassediadoras suscitando respostas reflexivas; a compreensão sobre a policarmalidade; 
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a observação das sincronicidades e as hipóteses levantadas; a prática de exercícios físicos e os re-

sultados positivos obtidos; a surpreendência positiva e a surpreendência negativa enquanto opor-

tunidades de mudança; os livros lidos e os acréscimos intelectuais obtidos; a minipeça intrafísica 

integrada ao maximecanismo interassistencial multidimensional; a escrita de verbetes para a En-

ciclopédia da Conscienciologia enquanto virada evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência de 

parafenômenos levando à aceleração evolutiva; a aplicação das técnicas projetivas; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; as interações energéticas interconscienciais; os paracontatos;  

a constatação dos marcos autevolutivos na ressoma favorecendo a atuação pós-dessoma; os acor-

dos proexológicos da intermissão pré-ressomática; os apoios prévios da paraprocedência; as práti-

cas diárias da tenepes; a autoparaprocedência; a grupoparaprocedência; o Curso Intermissivo (CI) 

na condição de parafator desencadeante evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Etologia-Evoluciologia; o sinergismo recin-recéxis; o si-

nergismo intraconsciencialidade-extraconsciencialidade; o sinergismo catalítico evolutivo; o si-

nergismo proexológico em alto grau; o sinergismo holossomático; o sinergismo interdimensio-

nal; o sinergismo holopensênico; o sinergismo intelectivo. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do aproveita-

mento das oportunidades evolutivas; o princípio do ressarcimento evolutivo; o princípio da prio-

ridade compulsória; o princípio da causa e efeito; o princípio do determinismo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o codex subtilissimus pessoal;  

o código pessoal de condutas evolutivas prioritárias; o código de prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria da Evoluciologia; a teoria da seriéxis; a teoria da Holocarmolo-

gia; a teoria da escala evolutiva das consciências; a teoria do amparo funcional; a teoria da ir-

resistibilidade evolutiva; a teoria da evolução compulsória. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existen-

cial (recéxis); a técnica da tenepes; as técnicas para a projeção consciente; a técnica da prioriza-

ção do mais relevante; a técnica do cosmograma; a técnica do conscienciograma; as técnicas do 

proexograma. 

Voluntariologia: a atuação no voluntariado conscienciológico; a carga de convivialida-

de dos voluntários, homens e mulheres, na Instituição Conscienciocêntrica (IC); o voluntário au-

toconsciente retomador de tarefa; a autodisciplina pró-evolutiva dos voluntários da Consciencio-

logia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio In-

visível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito dominó dos trafares; os efeitos autesclarecedores extraídos da con-

vivência humana; o efeito das escolhas erradas por impulsividade; o efeito das companhias evo-

lutivas; os efeitos nocivos dos erros de raciocínio; o efeito factual e não percebido da atuação in-

terdimensional na cotidianidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reciclagem desencadeada; a aplicação 

vivencial das neossinapses das verdades relativas de ponta; a geração de neossinapses a partir 

da autorreflexão do acontecido. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens multiexistenciais; o ciclo de neoideias; o ciclo de re-

alização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo deliberação-consecução-colheita;  

o ciclo reparatório erro-correção-acerto. 
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Enumerologia: o fator de antevisão das necessidades e oportunidades; o fator amplifica-

dor da consciencialidade; o fator de interpretação de informações e tendências; o fator incentiva-

dor de debates e consensos; o fator abridor de caminho; o fator fortalecedor do discernimento  

e da autonomia evolutiva; o fator articulador da maxiproéxis. 

Binomiologia: o binômio necessidade-possibilidade; o binômio vontade-decisão; o bi-

nômio fato-boatos; o binômio fato-versões; o binômio patológico zona de conforto–comodismo 

piegas; o binômio admiração-discordância; o binômio percepção-parapercepção; o binômio im-

plicitude-explicitude; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio tempo (Cronêmica)-es-

paço (Proxêmica); o binômio Experimentologia-Autopesquisologia. 

Interaciologia: a interação autolucidez–aceleração evolutiva; a interação autodisponi-

bilidade-factibilidade; a interação automotivação–rendimento evolutivo maior; a interação apti-

dões-proéxis; a interação disposições inatas–disposições adquiridas; a interação vontade-inten-

cionalidade. 

Crescendologia: o crescendo oportunidade evolutiva–reciclagem intraconsciencial;  

o crescendo maturidade biológica–maturidade consciencial; o crescendo questão inteligente–so-

lução genial; o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-oportunidade-reciclagem; o trinômio atos-fatos-pa-

rafatos; o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio causa-efeito-solução. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intencionalidade-autopesquisa-reciclagem-inter-

assistência-evolução; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinô-

mio evolutivo revisão-correção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo oportunidade evolutiva / zona de pseudoconforto; 

o antagonismo oportunidade evolutiva / robotização existencial. 

Paradoxologia: o fato paradoxal de a evolução exigir pequenos passos diários mesmo 

da consciência já dotada de cosmovisão; o paradoxo de a multidimensionalidade engendrar toda 

a existência humana de modo despercebido pela imensa maioria dos cidadãos e cidadãs da 

Terra. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interdepen-

dência consciencial; as leis da sincronicidade universal; a lei da inseparabilidade grupocármica; 

a lei do esforço pessoal, evolutivo, parapsíquico. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a proexo-

filia; a recexofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a evoluciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do estrangeiro; a superação da síndrome do os-

tracismo; o enfrentamento da síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a invexoteca; a recexoteca; a desperto-

teca; a mentalsomatoteca; a determinoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autopensenologia; a Recinologia; a Proexolo-

gia; a Recexologia; a Invexologia; a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Lucidologia;  

a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitor; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; 

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans;  

o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fator desencadeante evolutivo compulsório = a patologia somática grave, 

exigindo reciclagens profundas; fator desencadeante evolutivo voluntário = a busca consciente 

pela reconciliação grupocármica gerando acertos evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura do dinamismo autevolutivo através das renovações pessoais. 

 

Caracterologia. No âmbito da Recinologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

3 variáveis relativas ao fator desencadeante evolutivo: 

1.  Conteúdo: a essência do acontecimento, indicando a natureza da recin. 

2.  Duração: o efeito do acontecimento a curto, médio, longo ou longuíssimo prazo. 

3.  Forma: a ocorrência do acontecimento, isolada ou conjugada a outros eventos. 

 

Tipologia. Segundo a Autopesquisologia, os fatores desencadeantes evolutivos podem 

ser classificados, por exemplo, em 2 tipos básicos, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Acessório: subordinado, menor, secundário, dispensável. 

2.  Principal: superior, prevalente, dominante, essencial, único. 

 

Taxologia. Segundo a Impactoterapia, eis listados na ordem alfabética, 10 exemplos de 

eventos acachapantes passíveis de desencadear reciclagens intraconscienciais alavancadoras da 

evolução da conscin, homem ou mulher: 

01.  Coordenação de projeto assistencial. 

02.  Defesa de verbete. 

03.  Dessoma de ente querido. 

04.  Domínio do EV. 

05.  Experiência de quase-morte (EQM). 

06.  Início da tenepes vitalícia. 

07.  Projeção lúcida reeducativa. 

08.  Publicação de livro tarístico. 

09.  Reencontro de destino. 

10.  Retrocognição sadia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fator desencadeante evolutivo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

02.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

04.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

05.  Interação  consciência-fato:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

08.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

10.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Sequenciamento  parafactual:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

13.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

14.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  PRÉVIA  IDENTIFICAÇÃO  DO  FATOR  DESENCADEANTE  

EVOLUTIVO  PELA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  ALAVANCA  

A  RECIN,  FACILITA  O  CUMPRIMENTO  DA  PROGRAMAÇÃO  

EXISTENCIAL  E  ACELERA  O  PROCESSO  AUTEVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica a ocorrência dos fatores desencadean-

tes evolutivos na atual vida humana? Qual a natureza predominante, voluntários ou compul-

sórios? 

 

M. A. S. 


